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PARTE. OFFICIAL. | 


sNINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA. 


Pos decreto de 12 de Março foi og- 


esregado “4 Relação do Porto o conselheiro | 


Joaquim Pedro da Silva Lobo. | Ê 
Por decreto de 30 de Janeiro foi no- 
rmeado, Manoel Thomaz de Souza Azevedo 
posra-o lugar de ajudante do P 
IRegio da Relação de Lisboa. ] 
Por decreto da mesma data foi no- 
rmoado José Maria Borges para o lugar de 
jjuiz 
A Per. decreto de 9 d'Abril foi nomeado 


Msnoel Pedro Sergio de Faria Azevedo para | 
co lugar da Procuradoria Regia da Relação | 


blisboa. 


[ Transferencias de escrivães e tabelhães do | 


qocurador | 


de direito de Villa Franca de Xira. | 


Paulino Antonio Guerreiro para Mont'Ale- | feitas, não restava duvida de que a propos- 
gre. . ta era uma censura á commissão de fazen- 
Paulo José Esteves Pereira, Luiz An-| da, censura não merecida ; por não querer- 
tonio de Sá Lima, João José Ribeiro para | se altender aos negocios que ella tem en- 
a nova comarca de Miranda. [ tre mãos, nem á circumstancia de haver um 
novo projecto subre o mesmo assumpto, € 

juizo de direito de differentes comarcas | que é preciso considerar ; é em atlenção a 
para identicos offcios em outras comar- | eStas razões, visto que não se confiava nas | 
cas, à | promessas da commissão, a camara resol-| 

José Baplista Dias e José Feliciano | Veria como intendesse, é 
Gomes para Alemquer. O snr. parÃo pas Laces disse, que 


Josó Matheus Escarlate para a Cha-| retirava a sua proposta,” deixando ao futu- 
| ro o mostrar o [undamento de suas appre- 


ia E | hensões 

| Angelo Angusto Martins para Villa-fran-| : ; 

ca de Gira. a H |. Que tendo ficado reservada, pará ser 
Carlos da Silva de Séguier para Bar- | discutida em presença do snr. ministro da 

| cellos. ú y | fazenda, uma proposta sua para ser nomea- 


| | da uma commissão d'inquerito para exa- 
| minar as “causas do contrabando, seria bom 
approveitar a presença de s. ex.º para se 
entrar nessa discus 


José Pedro Pereira Lopes para Villa- 
real. : 
Eduardo Pereira Coelho e Lima para 


Por decreto da mesma data foi no- | 
rmeado Diogo Leite de Castro Pinto Castello | 
EBranco para o lugar de delegado do Pro- 
ceurador Regio junto ao juizo de direito da | 
ceomorca de Monte-mór-o-velho. 


Por decretos de 9 de Abril utimo fo- 
ram transferidos pelo requererem : 
Francisco de Salles Cezar de Machado 
para o lugar de juiz de direito de Mon- 
cão, . 4 
João Manoel de Carvalho Sousa Ageiar 
pmra o lugar de juiz de direito de kstar- 
resja. 
: José Maria do Almeida Teixeira de 
Queiroz para o do 2.º districio criminal 
“dão Porto. 

Por decreto de 27 de Fevereiro, 9 e 
446: 23 de Abril, foram transferidos, 
pp» requererem , e por conveniencia do 
semiço publico os seguintes delegados : 

José Ribeiro Neves da comarca de Se- 
tuibal para a de Mafra. 

João Rodrigues da Cunha Aragão Mas 
emrenhas, do Funchal para Setubal. 

Francisco Augusto de Freitas, de Mon- 
te-mór-o-velho para Alemquer. 

Francisco de Castro Mattoso da Silva 
Cidrte-real,, de Oliveira- de Azemeis para a 
Feira 

José Maria Placido, da Feira para Oli- 
veira de Azemeis. 

Henrique de Sousa Secco, de Arga- 
nill para Almodavar. 

José Maria de Andrade , de Almoda- 
var para Arganil. 


Por decretos de 21 e 27 de Feverei- 
ro, 5 e 12 de Março, 2,9,,16, 23,e 30 
d'Mbril, o 7 de Maio do corrente anno, tive- 
ram lugar os seguintes despachos: 


Nomeações para ofhcios de escrivães e ta- 
belliães de differentes juisos de direito. 

José Affonso Botelho Andrade «da Ca- 
mara e Castro para a comarca da Horta. 

Francisco de Almeida Mello, José 
Mendes Ribeiro. Lima, e Antonio José 
Cumbal para a nova comarca de Ca. 
* Francisco Eloy Peixoto de Faria , Joa- 
quim Francisco de Miranda, Antonio An- 
nes Pires, Antonio Joaquim de Lima Car- 
mona, e Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães para a nova comarca de Villa 
Verde 

Manoel Antonio Ruivo, e José Am- 
rozio da Silva, para a nova comarca de 

lemira, 

Bento Pereira da Costa, para Alem- 
Quer. 

José Vieira Caldas de Lemos para Vily 
la franca de Xira. 4 

Antonio José de Magalhães e Sousa 
Para Amarante. , 

Lino José Rodrigues para a nova co- 
marca de Bayão. 

Joaquim Rodrigues Aguas-Bellas para 
* Guarda, 


Francisco de Paula Rocha para La- 
Bos; 


Guimarães. E | 
José d'Aquino Marinho Falcão para a 
Figueira da Foz. 
Francisco Joaquim Soares Carrilho para | 
ja nova comarca de Odemira. 


A camara conveio em que o snr. ba- 

rão das Lages retirasse a sua proposta, | 
| O snr. Pixto p'ALueiDa disse, que pe-| 
dira a-palavra para instar pela discussão 
| da proposta do snr. barão das Lages para 
| a nomeação da commissão d'inquerito, por 
| que cada vez se torna mais urgente 9 re- 


CORTES | pressão do contrabando , que, segundo se | 
| a . 


vê d'um artigo do «Ecco Popular», cada | 

| vez avulta mais nas provincias do norte ;” 

| 'e por isso pedia que se discutisse esta 
proposta, 

| Que tambem estava inscripto para fa-| 

| | zer umas perguntas so snr. ministro da fa-| 

| 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 15 de Maio. k 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 

Abriu-se a sessão á meia hora depois do 
meio dia achando-se presentes: 52 snrs. de- | 
putados. | ” | 

Leu-sc e approvou-se a acta da sessão | 
antecedente 
| A correspondencia teve o compétente 
destino. 

Teve segonda leitura uma proposta do 
snr. barão das Lages, para se recommen- 
dar à commissão de fazenda, que dê pare-| 
(cer sobre o projecto de lei para regular | 
|O pagamento dos contractos feitos na antiga 
| moeda papel. 
| Foi admitlida e ficou em discussão. | 
| O snr. Santos Monteio disse, que | 
acreditava que não houve.no auctor da pro-| 
| posta intenção de censurar à commissão de | 
| fazenda ; com quanto isso possa deprehen-, 
'der-se. Todavia diria que já por mais 
| vezes tinha declarado, que a commissão se 
| não olvidava do assumpito, que se quer re- | 
| commendar-lhe, e não admira que não haja | 
dado maior impulso, estando com a alten- 
| ção presa sobre outros objeclus, como a 
| camara sabe, e havendo na commissão um 
| projecto sobre o mesmo assumpto , e que 
| vem alterar quanto a este respeito Linha 


| sido feito o anno passado pela commissão. | veira d'Azemeis, e Albergaria-a-Velha tam- 
Assegurava entretanto em nome da com- 


cia bem contra os projectos financeiros do go- 
| missão, que ella buscaria dar a este nego- | verna 
+ ã E | ) 
cio uma Eplnição; logo que possivel fosse. O snr. Miccer po Canto mandou para 
O snr. Pixto reg disse, Eme 2S | a mesa uma representação de 160 próprie- 
fam que tem leito, mais O snr. barão | rios de Villa Nova de Foscda contra o pro- 
as Lages, para que a commmissão appre- | jocto de cerenes. 
sente um parecer no sentido que pede a | 


Ra é O snr. Mecto E Canvacno mandou 
proposta, não importam uma censura á | mbem para a meza uma representação 


| comissão, confiando na promessa que aca- | Jos habitantes de Alvaiazere contra os pro- 
bava de fazer o snr Santos Monteiro, pedia jectos financeiros do governo. 
ao snr. barão das Lages que relirasse a sua 
| proposta. ORDEM DO DIA. 

O snr. Barão pas, Laces disse, que | Continuação da Discussão na especialidade 
| não queria censurar a commissão ; mas de do projecto n.º 12.4, 
feito muitas promessas hão sido feitas no O snr. PRESIDENTE disse que confinua- 
| mesmo sentido em que o snr. Santos Mun-| va a discussão sobre v arligo 2.º, mas 

antes de tudo ia lor-se a substituição ole 


teiro acaba de falar, e o resultado tem | 
sido nullo, e por isso auctorisado pelos | recida hontem pelo sur. Carlos Bento, para | 
ser submettid admissão. 


precedentes, não confia plenamente em que 
este negocio se resolva, e isto prova que | Foi admittido, licíudo latnbemem dis- | 
eussão. | 


o systema das comimissões não é bom, e] Ê 

de forma alguma pode conceder que ellas O sur. BanÃovbE ALMEmIM impugnou | 
tenham o direito de não dar parecer sobre | o artigo pela inconveniencia que se acha | 
os projectos que lhe são remeltidos , pois |no imposto; porque tendo aimaior parte 
dos credores vindo já à conversão desiga 


| seria o mesmo que annullar a iniciativa 
| parlamentar. da no decreto de 13 de Dezembro os res- 
“tantes necessariamente haviam de vir a 


zcuda, que versavam sobre o» agió dos so- 
beranos na provincia, sobre a administra- 
ção da matta do Bussaco, e sobre a barra 
da Figueira; mas guardaria isso para ontra | 
occasião 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA? disse que 
não se oppunha á discussão da proposta 
do snr. barag das Lages ; sendo porem de 
crer que tal discussão levaria, sequer uma 
sessão; e não convindo interromper os 
projectos dados para ordem do dia, acha- 
va melhor que se reservasse essa discussão 
para logo que terminasse a daquelles pro- | 
ectos. 

O snr. presiDENTE disse que tinha dado 
a bora de se entrar na ordem do dia; 
entretanto consnltava a camara sobre se que- 
ria que se entrasse já na discussão da pro- 
posta do sor. barão das Lages, para a no- 
menção da commissão d'inquerito. 

A camara decidiu, negativamente. 

O snr. Bazicio ALBERTO mandou para 
a mesa uma representação de 428 habi- 
tantes da cidade e concelho de Coimbra, 
contra os projectos financeiros do governo. 

O snr. Aviia mandou para a mesa 
uma representação de 84 habitantes de Oli- 


| “O snr. Saxtos Monteiro disse, que 
«depois das observações que acabavam «de ser “ella, e deste modo se evitaria o aucordo ; 
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repetidos 
o com o 


e era injusto, porque ao passo que vão 
ser altendidos os credores estrangeiros, não 
ka consideração com os credores nacio- 
naes; e nestes termos não podia votar por 
elle. o 

Que tinha a convicção que, sem o ac- 
cordo vs capitaes estrangeiros não deixa- 
riam de concorrer ao nosso paiz para vi- 
rem tomar parte nos nossos melhoramen- 
tos; e desejava que o snr. ministro da fa- 
zenda declarasse se por ventura lhe tem 
já sido dirígidas algumas propostas , offe- 
recendo capitaes para melhoramentos do 
paiz. 

O snr. AvrLa disse que tinha combati- 
do este-projecto, e igualmente vota contra 
o art. 2.º, porque não está convencido de 
que o decreto de 18 de Dezembzo não fe- 
risse os credores da divida interna, e só 
ferisse os da divida externa; sendo certo 
que a estes se não alterou o capital de 
seus titulos, como se fez áquelles; e por 
tanto, a fazer-se justiça, devo ser igual 
para todos. 

Que sobre tudo, não podia approvar o 
artigo com a promessa vaga de se dar aos 
credores da divida externa o certificado do 
1 p. c., quando as circumstancias do the- 
souro o permitlirem; porque esta promes- 
sa ba-de dar logar a reclamações da parte 
daquelles credores, que hão-de embaraçar 
os governos futuros, e hão-de prender as 
mãos do parlamento, para fazerem as re- 
formas, que julgarem uteis, com receio 
de que por qualquer melhoramento de re- 
ceila se não exija o pagamento d'um juro 
pelos certificados, e por isso conviria que 
a redacção do artigo fosse feita de modo 
claro, que não dê logar a essas reclama- 
ções, senão em dados e certos casos. 


O snr. MINISTRO DA FAZENDA, fez ver 
que a disposição do artigo não obstava a 
que o parlamento alterasse os impostos con- 
forme julgasse melhor, mas quando se pro- 
vasse que os rendimentos do Estado eram 
excedentes á despeza, era este 'o unico 
caso, em que esse excesso devia de ser 
applicado ao pagamento dos certificados , 
na proporção do augmento do rendimento, 
e só até 1 p. e.; portanto não ha nessa 
disposição os perigos que se repnta, tanto 
mais, que no accordu se acham expressa- 
mente declaradas as hypotheses, em que 
os credores estrangeiros podem exigir o cum- 
primento desta disposição. 

Que antes de terminar, diria ao snr. 
barão d'Almeirim que ainda não recebeu 
proposta alguma escripta , para offerta dos 
capilaes ; mas já tem subre este objecto uma 
conferencia com um cavalheiro, que está 
em Lisboa, e, se por ventura apresentar 
condições vantajosas para o paiz, se as não 
poder acceitar , sem faltar aos compromis- 
sus que tem, era o caso de dar a sua'de- 
missão, para outro. vir aproveitar essas 
vantagens para o paiz 

Depois d'alguma discussão mais, em 
que fallaram contra o artigo os snrs. Car- 
los Bento e Xavier da Silva, ec a favor o 
snr. Lobo d'Avila . procedeu-se á votação 
e sendo rejéitada uma proposta do sur. Cor- 
rea Caldeira para a eliminação do aut. 2.º, 
foi este approvado com todos os sens nu- 
meros por 60 contra 15 votos; e depois 
foi rejeitado por 64 contra 6 o additamen- 
to do snr. Chamiço, para que as mesmas 
disposições se lornem extensivas aos cro- 
dores da divida fundada interna. 

Ee 

O snr. Xaviea Da Sicva, mandou para 
a mesa o parecer da cominissão do fazen- 
dla-sobro a proposta do governo para a 
ereação do banco mercantil portuense. 

O snr. presjpexte, dando para ordem 
do dia d'amanhã a continuação da de ho 
levantou a sessão. 

Eram mais de 4 horas e um quarto da 
da tarde. 
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O DO PORTO. 


PORTO 24 DE MMO.9 nf 


E 

BANCO MERCANTIL PORTUENSE, 

A Commissão de Ferende Ca- 
mara dos Snrs. Deputados acaba de 
dar o seu parecer-sobre o projecto de 
lei apresentado pelo Governo para a 
creação do Banco Mercantil Portuense, 
satisfazendo assim - a “anciedade com 
que a realisação de-semelhante estabe- 
lecimento é esperada nesta Praça. 

No relatorio que precede o pare- 
cer vê-seque a commissão hesilara em 
aceitar mais um estabelecimento mo- 
netario para o Porto, quando esta 
Praça já conta dous de elevada im- 
portancia que parecia deviam accudir 
às necessidades mercantis. 

Com tudo a consideração valiosa 
de que o Commercio se desenvolve 
cada vez mais no Porto, e de que a 
competencia. dos -capilaes -organisa- 
dos corresponde a esse progresso, ani- 
mando o credito, inspirando a confi- 
anca, “e trazendo por consequencia fa- 
vor à taxa do juro, moveu a Com- 
missão a opinar pelo projecto, fazen- 
do-lhe “as adyertencias e alterações 
que reputou indispensaveis e às, quaes 
o Governo não duvida annuir. 

Nas advertencias avulta a da regei- 
cão da gerencia permanente por se 
oppôr ao artigo do Codigo Commerci- 
al. que define a Companhia ou Socie- 
dade anonima, artigo que à Commissão 
não quiz alterado para o Banco Mer- 
cantil, por entender que aquella dispo- 
sição é. mais forle garantia para os 
associados do que a iniciativa para-a 
revogação dos gerentes que o projecto 
de regulamento lhes confere. 

Cabe aqui dizer que antes do es- 
taluto ser remeltido para o Governo 
nós. apresentamos a observação de 
que a gerencia permanente não podia 
ser authorisada senão por uma reso- 
lução legislativa, porque importava al- 
teração à lei vigente. A opinião do 
Fiscal da Fazenda e a da Commissão da 
Camara vieram confirmar que não era- 
mos nós quem: se enganava sobre a 
interpretação do artigo 358 do Codi- 
go Commercial, aliás de immediata in- 
telligencia, 

Ê As. alterações que a Commissão 
fizera ao projecto do Governp, eram 
absolutamente indispensaveis, porque 
aquelle esquecera algumas disposi- 
cões que não podiam deixar de fa- 
zer parte da Carta organica. do no- 
vo Banco. Assim a aulhorisação- para 
emittir papeis de credito, com o inten- 
to de substiluir o metal no curso, o 
praso para eflectivar as entradas do 
fundo, e a determinação da quantita- 
tiva desse fundo para começarem as 
transacções; eram objectos que tinham 
de ficar consignados na lei da crea- 
cão, por serem aquelles pontos prin- 
cipaes que vão allectar as leis exis- 
tentes ou interesses publicos que cum- 
pre respeitar. uy 

Depois de sanecionado o projecto 
da Commissão, que cremos o se 
ve, porque se torna: urgente acabar 
cem a espectativa em que se acha à este 
respeito a Praça do. Porto, tem de 
reunir-se os accionistas para, procede- 
rem á reforma do seu projecto de es- 
taluto e regulamento, a fim de que 
-seja harmonisado com as advertencias 
da  Commissão e prescripções da Car- 
ta organica. 

É de esperar que estas operações 
não levem muito tempo a realisar-se, 
e que dentro em pouco nós podere- 
mos saudar um estabelecimento que 
tantas vantagens deve trazer á Praça, 


rá bre-, 


O COMMERCI 


inceramente-desejamos ao: 
ER | 

para pode ont a par dos. 

que já tanto a 

(” 3 


editam “os 
Ê k 


» 


luens 


LISBOA 18 DE MAIO. 


Correspondencia part.-do Commercio do Porto. 


As  calhegoricas declarações, feilas 
hontero- no parlamento pelo ministro da fa- 
zenda , apasiguaram a agilação a que as 
propostas de mr. Prost deram origem e des- 
vaneceram todos os boatos de crise minis- 
lorial, emyque, todavia, hoje insistem 
alguns jurnaes , mas antés para fins 
do que por ser verdadeira a continua- 
ção da existencia da crise. 

O governo não chegou , como se diz, 
a irao Paço pedir a demissão ; toda a agi- 
tação, todos us rumores de crise se fun- 
davam em o governo não poder negociar 
com mr. Prost por ter compromissos in- 
quebraveis com o «Credil Mobilier» , idea 
que desappareceu com os esclarecimentos 
hontem dados pelo membro do gabinete. 

Toda a imprensa politica se vceupa 
hoje deste importante -assamplo, e falla 
delle ou conforme as suas ideas economi- 
cas, uu ao sabor das suas paixões politi- 
cas. 

O apparecimento, no «Jornal do Com- 
mercio» d'bontem das propostas de mr. Prost 
causou grande maravilha, e muita gente viu 
nesta publicação um desmedido desejo de os- 
tentar, e hoúve mesmo quem considerasse 
mr, Prost como connivente em que das 
suas propostas se fizesse arma politica. 

O proponente e o Pradesso da Silvei- 
ra, conhecendo o mau efeito que este 
facto tinha: produzido e que muita gente o 
encarava como um indício desfavoravel para 
se poderter confiança nas offertas, appres- 
sarani-se a protestar contra a publicação, 
re a «Revolução de Setembro e o Jornal 
do Commercio» publicam hoje cartas da- 
queélles dois cavalheiros neste sentido. 

Segundo o que temos ouvido a pessoas 
competentes, o governo- está decidido a he- 
gociar com mr. Prost, ea acceilar as suas 
propostas, se efleetivamente ellas forem de 
reconhecida vantagem publica, e elle appre- 
sentar lodas as garantias de cumprir aquil- 
lo a que se quer comprometter. Nem o 
governo seria relevavel, se d'outro modo 
procedesse. Diante das conyeniencias na- 
cionaes devem cessar lodas as considera- 
ções. O que é deploravel & este nosso 
sustro de converter sempre as questões eco- 
nomicas e administractivas em controversias 
politicas. E” uma necessidade darde mão 
a este systema, que não produz senão em- 
baraços e transtornos, que perdem as me- 
lhores causas. 

A questão de que-acabamos de. oceu- 
par-nos tomou-nos hontem toda a alten- 
ção e lodo o tempo, de modo que nem 
podémos informar do que se passou na ca- 
mara dos pares. Agora o faremos. 

Foi approvado o projecto, que con- 
cede uma gratificação aos ofliciaes chama- 
dos archivistas das diversas divisões mili- 
tares. Foi approvado o projecto de lei, 
que concede um augmento de soldo aus 
cirúrgiões-móres du exercito, que conta- 
rem dez anhos de serviço activo. 

Foram approvadas as ulumas redac- 
ções dos projectos sobreas, obras do Mon- 
dego e sobre a importação de ceredes, o 
k projecto que melhora a posição dos ofli- 
ciaes das guardas municipaes da Lisboa e 
Porto, e o que estabelece a abolição do 
castigo das varadas no exercito. 

O visconde de Ourem votou pelo ar- 
tigo 1.º deste ultimo. projecto dizendo, que 
“quanto ao segundo , não: póde deixar de 
| votar pelo addiamento, porque no artigo se 
dá ao governo um voto de confiança, que 
'não pôde admiltir A camara approvou o 
addiamento proposto pelo visconde, e deu 
por finda a sua tarefa deste dia. “ 

Tem-se fallado muito em nomeação de 
novos pares por cousa das medidas linan- 
ceiras , é na imprensa tem-se asseverado 
“muitas vezes, que tal nomeação não tem 

tido logar porque q rei so recusa à assi- 
gnar os diplomas. “Não podemos dizer se 
serão ou não nomeados novos membros da 
camara alta. Uns aflimmam que sim ou- 
tros que não, sendo os que se pronunciam 
pela negativa os que parecem molhor in- 
| formados Em sumrina as medidas financeiras 
breve passarão à casa herelitaria, e então 
veremos quem se enganava. 

A divida do thesouro proveniente de 


Basto. 


1 
diversa; er; 
timo. de 0 

“Está gra 


do bau 


“No dia 2 de Junho «deve ser lançada 
ao mar a escuna de guerra «Angra», e no 
dia 17 do mesmo mez o brigue de guer- 
ra «Pedro Nunes», ambos construidos no 
arsenal da marinha. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Lazaretto;”- Em consequencia da 
lei “de saude votada ultimamente nas cortes 
de Hespanha, ha em Malaga a idea de es- 
tabelecer na costa proxima. daquelle porto 
um lazaretto d'observação. Havia difficul- 
dade acerca da escolha do ponto em que 
devia formar-se. p 
- — Temporal. Não fomos nós os uni- 
cos que solfremos com o rigor do inverno. 

O «Boletin de Comercio» de Bilbao 
de 10 do corrente diz o seguinte : 

« Achamo-nos em pleno inverno e as 
seraivadas e chuvas copiosas desprendem- 
se do ceo em uma epocha em que todas 
as galas da primavera brilham em nossos 
campos. A lemperatura mudou de talma- 
neira, que assim como destroe uma parte 
das riquezas da agricultura, do mesmo mo- 
do affecta a saude humana. 

O mar tambem segue o mesmo movi- 
mento que se observa em terra: nestes 2 
ultimos dias é grande a tormenta na costa. 
As embarcações que se dirigiam a este por- 
to provavelmente terão procurado susten- 
tar-se ao largo, ou terão procurado abri- 
go nos portos de refugio e arribada, até 
que a embocadura: do Nervion e a barra 
aquietem um pouco e desapareça o Lerrivel 
escolho que apresenta | em dias de tempes- 
tado. boo d 


— Barra de Vianna. Diz a «Aurora 
do Lima» que élamentavel o estado a que 
vai chegando a, coroa, d'areia no Cabedello 
de Vianna e que dentro em ponicoa barra 
ficará tapada. Aquele jornal queixa-se do 
entorpecimento em que estão naquella ci- 
dade cs melhoramentos: publicos. 

— Transito. (Do Lidador): No do- 
mingo passado , por ocecasião da “romaria 
do Senhor da Pedra, e arrayal na Ra- 
za, passaram na ponte pensil umas 10,000 
pessoas a pé, — a cavallo umas 1,000, — 
do carruagens , carroções é liteiras umas 


Se considerarmos, que aos barqueiros, 
pela sua parte não faltou tambem que fa- 
zer, deve confessar-se que foi extraordinario 
o movimento-de povo nas duas margens 
do Donro 

E que seria ainda, se para alli hou- 
vesse uma boa estrada ] 

— Revista Contemporanea.  Publi- 
cou-se o n.º 12 da «Revista Contempora- 
nea contendo os retratos e biographias: do 
sur. D. Miguel de Bragança, e de sua espo- 
za a snr.º D. Sophia Adelaide. 

— Desaparecimento. A «Revolução 
de Setembro» publica am annancio no qual 
se promettem alvicaras a quem der notícia 
de José Maria Rodrigues , demente, re- 
mettido para Rilhafolles pelas anthoridades 
desta cidade em Novembro nítimo. Dizo 
mesmo annuncio que, depois de passado 
um mez que v demente fora recolhido na- 
quelle hospital, “o director a pozera na'rua 
sem roupa nem dinheiro, a litulo de ir para 
as Caldas 

— Arthur Napoleão. O joven pia- 
nista portaguez continua a ser no estran- 
geiro o objecto da maior admiração. No 
dia 27 .d'Abril achava-se em Franciort “e 
parece que d'alli se dirigiria a Berlin, onde 
daria alguns concertos: Em consequencia 
de ter alongado um pouco mais -a'sua via- 
gem, a sua volta a esta cidade não será 
tão breve quanto se esperava. 

No jornal «Le Coureier da Bas Rhin» 
de 17 d'Abril lê-se o seguinte sobre o ul- 
timo concerto que deu em Strasburgo O 
joven Arthar: 

«Raras vezes temos assistido a uma 
sessão: musical que apresentasse maior in- 
teresse do que a dada hontem, 16 Abril, 
tia salla da Administração de Strasburgo, 
»pelo pianista portuguez, Arthur Napoleão, 
de idade de 11 annos. Desde que, elle se 
ouvio aqui pela primeira vez, no theatro, 
este maravilhoso menino recebe todas «os 
| dias, nos circulos particulares, os testemu- 
nhos da mais syinpatbica adiniração, e no 
| concerto de buntom foi o" objecto de calo- 


rosas, manifestações. Quem se não exta 
sin diante desta prodigiosa criança que 
a eza, ou antes uma fada generos” 
"ani tãó cedo com 6 sôpro poderoso d; 
ari orque o joven Arlhur possuo a 
de: lvidos em alto grto, os principes 


caracteres 'd'um verdadeiro artista e eso 


lidades rmechanicas, j: 
mãos. de crianças, dislingue-se a ex; 
a paixão, n'uma palavra a alma que dor 
dinario só pertence á idade madura. 

« Arthur Napoleão abriu o Conteno 
por umaspe o mã re a Fil. 
le du Rea AS pn RA a 
irmão Annibal, de idade de 9 annos, crian. 
ga encantadura que segue as pizadas de 
sem “iemão mais velho. “Bra (nhfi ) interes- 
sante espectaculo iver Arinibaliê Napolei 
a disputarem-se as . difliculdades daquela 
peça con um “ardor “de “athileta “e” uma 
completa felicidade; centhusiasticos “bravos 
coroaram esta luta singular travada entre 
dous heroes que jnntos contam apenas 3) 
annos de idade: 

4 Ay famtásia sobre Moyses, 'uma dy 
mais bellas , das mais dilhiceis composições 
de Thalberg foi para'o joven Arthur a 
occasião de um dos maisbrilhantes succes- 
sos. Nesta peça desenvolveu “elle o ta- 
lento d'urm pianista consumado; qué sabe 
fazer cantar as passagens lentas é brilliar 
as difliceis é carregadas. ! 

«No duo sobre Oberon, igualmente 
cheio! dedifliculdades, «e cuja “parte de ro. 
beca foi executada “com “talento por MN. 
Groten, do theatro, o joven pianista fez 
apreciar, alem “dus qualidades já enume- 
radas, uma “tal firmeza e precisão de com- 
passo, que. não é esse o menor elogio 
que'se possa “dirigir aum musico, ainda 
quando elle não: fosse precoce. Este duo 
foi seguido d'applausos  calorosos que so 
repeliram depois da Danse des Sylphes é 
da original Marcha mexicana de Herz, que 
Arthur Napoleão executou com grande per- 
feição. » bs 

— Um grande estabelecimento. Em 
Lyon trata-se de fundar perto do caminho 
de ferró' um immenso calfé que terá o nome 
de «Grande Caffé Europeu.» Pode-se for- 
mar uma idea da importancia deste esta- 
belecimento só pela enumeração do” pessoal 
que se comporá dum director gerenta 
com 6,000 francos: d'ordenado ; um chefo 
de cosinha com: 3,000" francos; tim empre- 
gado maior encarregado db eallé com 3,0 
fr. “um encarregado da cerveja com 3,000 
fr; (na casa haverá nilna Iabrica especial 
decerveja) ; seis “criados para o sérviço 
da cerveja 8,000fr. 5 duas damas de mos- 
trador,' 2,000 fe. ; cum -guarda-livros e cai- 
xeiroy 2,000" fr.; para estufas 5,000 fr. 

Haverá mais para o serviço 15 rapa- 
rigas Venda uma” como vestuário nacional 
e com o ordenado de 1,000 fr. 

Ainda aqui não fica mo Caffé será 
tambem cullocado um orgãode 80,000 (ran- 
cos, enjo organista” terá o ordenado de 3,000 
francos. 


EXTERIOR. 


énioi 

As folhas de Pariz, alcançam a 19 e 
as de Madrida 15. 

A «Gaceta publica á ultim: 
guinte despacho :- 

«PARIS, 15 do: Maio, — O Barão de 
Bourqueney foi nomeado embaixador em 
Vienna. Mr: Habner foi nomeado na mes- 
ma qualidáde para a ensbaixada de Port. 

A Russia, Suecia, Oldenburgo e Di- 
namarca deeitam as propostas-que se fire 
ram para rosgatar-os direitos do Sand * 

Na sessão da Camara dos deputados do 
Piemonte de7 de Maio alomy da Nots de 


a hora 058 


16 d'Abril que o conde de Cavour apre 


zentou, foi tambum fido o Meimorandum do 
que tantas” vezes se tem fallado e que tr 
nha sido communicado pelos plenipoten- 
cinrias sardos ao conde “de Walewsky O * 
lord Clarendon em 27 de Março, isto é 
«nuito: tempo antes «do encerramento do 
congresso. Este segundo documento cone 
tem a exposição completada questão ilt- 
liana no que diz respoito nos Estados pon 
tificios e particolarmente/ás Logações. É 

Acha-se alli o plano dorganisação 
exposto par lord Clarendon/ho XXI. Lg 
tocolo e que tem por baze uma separaçço 
adininistrativa Gntru cas legações e a cida- 
[de de Roma. Esta parte dos Estados oe 


O COMMERCIO: DO: PORTO. 
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manos, ficando inteiramente submetida ao 
dósmininida Santa Só, seria; completamen- 
tessecujarisada, e organizada, á vista do 
reliatorio administrativo, judiciario, militar 
e ifinanceiro, d'uma maneira inteiramente 
disstincta-e independente; quanto “ás ar 
çõies diplomalicas e «religiosas, nada seria 
nuudado no estado, actual de couzas. 

“O Codigo Napoleão seria” promulgado 

n'inquellas próvincias que' fossem governa- 
dass pôr um vigario secular nomeado pelo 
Paspa-e-assislido por ministros e um con- 
sellho d'Estado, e todos os funccionarios pu- 
plúicos 'seriam nomeados pelo - vigario: pon 
ifiical. . 
És Of Memorandum'acrescenta que a exe- 
cuoção deste. projecto deveria ser confiada 
av um alta commissario nomeado pelas po - 
feias representadas no congresso de Pa- 
riss. Terminando, os plenipotenciarios sar- 
dos declaram que este plano de reforma 
é «o unicu meio de pôr termo á occupação 
estirangeira, fazendo cessar as causas que 
a tlornaram necessaria. Em suma, 0 pro- 
jecsto” desenvolvido no, Memorandum sardo 
é «em tudo - conforme Áquelle. cujas bases 
ermm conhecidas pelo protocolo XXII. 

“ BERLIN, 10 de Maio, — Segundo car- 
tass de 'S. Petersburgo, o principe Galilzi- 
ne: foi nomeado gram-marechal e o conde 
Boorch graim-mestre de ceremonias pelo 
gonverno em Moscou. Todos os marechaes 
das nobresa da imperio são convocados por 
esta occasião! para: Moscou. 

MARSELHA, 11 de Maio, á tarde. — 
00mpor das Messagerias imperiaes «Tami- 
ser acaba de chegar, trazendo novas de 
Constantinopla do 1,º de Maio. A troca 
dass ralificações do tractado de 30 de Mar- 
co era sabida desde 28 d'Abril em Cons- 
tarmtinopla- - 

A averiguação sobre 0 crime, comme- 
lidio em Varna por um general oltomano 
comira uma tapariga grega está tormi- 
naula. + , a 

No navio. «Napoleão». vão embarcar 
1,000. homens dos depositos que estão em 
Comstantinopla. ' 

Bandos d'assassinos percorrem as im- 
mesdiações de Salonica. 

CRIMEA, 29 d'Abril. — 35,000 homens 
de tropas francezas- embarcaram em Ka- 
mitesch. O general Luders auctorisou à 
diivigo; d'Alonville para ir por terra de Eu- 
pasliria para, Kamiesch. F t 

- Os lartaros d'Europa emigram e vão 

estabelecer-se na Dobrutscha. 

9,000 inglezes embarcaram em Bala- 
clava. O cominercio vai tendo alguma ani- 
mação em Kamiesch 

ATHENAS, 3 de Maio. — À população 
espera que os alados evacuarão brevemen- 
te a Grecia, 

A Thessalia está tranquilla. 


COPENHAGUE, 11 deMaio á larde — 
O jornal «Pacdrelandet» annuncia que a 
Russia, a Suecia e Norwega, em um: pro- 
togolo assignado no dia 9, declararam que 
udlheriam à capitalisação destinada a sup- 
prisnir os direitos do Sund tal qual tinha 
sido proposta pela Dinamarca. 

(Corresp. Lejolivet). 

BERLIN, 1t de Maio. — A «Gazeta de 
Berlin» nega que se tenha tractado em S. 
Petersburgo do estabelecimento d'um cre- 
dito mobiliario. 

O «lzas» (Tempo), jornal de Craco- 
via, diz que o general Chrulei” empregar- 
Se-ha neste eslio contra os chefes do Cau- 
faso, e que as operações serão conduzi- 
fas sob o commando do general Moura- 
wie. 

Um violento incendio devorou duas ci- 
dades da Saxonia. a 


LONDRES, 10 de Maio. — O barão de 
Brunnow parte hoje para Francfort. O ge- 
neral Grey, estribeiro da rainha e' amigo 
intimo de M. de Brunnow, é encarregado 
de levar à S. Petersburgo uma carta au- 
lographa de S. M.; partirá na segunda fei- 
ta 1 


| 


= A sedição que linha rebentado na le- 
Bião allemã não teve consequencias ; fui com- 
Pletamente reprimida. 

LONDRES, 10 de Maio. — O «Times», | 
ha sua segunda edição, publica uma cor- 
fespondencia de Pariz em que se diz que 
9 general Ney é portador d'uma extensa | 
Caria autographa do imperador dos france- 
tes ao czar, que explica completamente os 


molivos pelos quaes a França, a Inglaterra |, 


£ a Austria concluiram o tractado de 15 de 


kque 


breil. (Correspondencia Haras ) 


Da acla da sessão; de; 6 do: corrente 
na camara dos deputados. do Piemonte ex- 


frabimos o discurso de M. de Cavour, em 
"que elle tractou de dar esclarecimentos so- 
bre a paz e Congresso de Pariz. 
curso muitas vezes interrompido pelas ac- 
clamações da Camara e das tribunas pro- 
duziu na assemblea uma profunda impres- 
são. 
por um publico numeroso , estavam pre- 
sentes lodos os ministros e muitos mem- 
bros do corpo diplomalico assistiam 4 sessão. 


Este dis- 


As tribunas achavam-se oceupadas 


M. de Cavour começou expondo rapi- 


damente a parte que os plenipotenciarios 
tomaram nas confegencias; lembrou de no- 
vo á camara toda a reserva em que elle 
se devia conter, sobretudo tractando-se de 
negociações, algumas das quaes ainda es- 
tão pendentes. 
se elle, não linhamos estipulado condições 
sobre a posição que seria dada ao Pie- 


Accedendo 'á alliança, dis- 


monte nos conselhos dos álliados. e nas ne= 


gociações para o restabelecimento da paz. 


Confiavamos que a justiça dos alliados, a 
nossa lealdade e desvelo para desempenhar 
as obrigações convenctionadas , a bravura 
das nossas tropas finalmente nos assegu- 
rariam melhor do. que qualquer convenção 
o poderia fazer, ursa posição honrosa e 
vantajosa. À nossa espectativa não foi frus- 
trada nem no campo de batalha nem nas 
negociações da paz 

As nossas tropas cubriram-se de glo- 
ria. O nosso general em chefe foi admit- 
tido em todos os conselhos de guerra, não 
só na Crimeia, mas tambem nos conselhos 
celebrados em Pariz. 

Os plenipotenciarios sardos poderam fi- 
nalmente tomar parte sem restricção nos 
trabalhos e nas deliberações do Congresso. 

M. de Cavour enumera depois as van- 

tagens que o tractado de paz garantiu á 
Europa em gerul e ao Piemonte em par- 
ticular. - Cita às facilidades abertas ao com- 
mercio pela livre navegação do Danubio 
e pela neutralisação do mar Negro. 
Faz sobresahir particularmente tudo o 
encerra garantias para o commercio 
dos neutros eo quanto ficarão suavisados 
os males da guerra com”os principios-no- 
vos introduzidos pelo Congresso. relativa- 
mente ao direito marilimo no tempo de 
guerra. 

A par destas vantagens materiaes, que 
o Piemonte partilhará com as outras po- 
tencias,' obteremos, diz elle, vantágens mo- 
raes aihda mais consideraveis. 

A influencia da Sardenha augmentou- 
se incontestavelmente. Subimmos muito na 
estima das potencias, e adquirimos as syim- 
pathias das maiores nações da Europa. O 
facto da nossa admissão a tractar em um 
Congresso das questões d'uma ordem eu- 
ropea, destruindo o precedente estabele 
do no Congresso de Vienna, aproveitará 
para o futuro a nós mesmos e ás polen- 
cias de segunda ordem collocadas em uma 
siluação analoga á nossa, 

Depois desta exposição, M. de Cavour 


entra em explicações circunstanciadas e pre- | 
Walewski 


cisas sobre a proposta de M 
telativamente à imprensa belga. 
M. Walewski, disse elle, de modo al- 
gum entendeu fazer allusão á imprensa 
piemonteza. Elle não arguiu em prin 
pio a liberdade da imprensa; não pediu 
restricções a esta liberdade; não arguiu 
mesmo duma maneira geral os excessos 
da imprensa belga; levantou-se simples- 
mente, e com razão , contra os alluques 
grosseiros, contra os insultos pessoaes, que 
alguns jornaes prodigalizam ao imperador 
Napoleão, ao chefe da nação franceza. 
Associando-se inteiramente a esta cen- 
sura, O primeiro plenipotenciario da Gram- 
Bretanha julgou dever fazer as mais am- 
plas reservas em favor d'uma liberdade que 
é um dos pontos fundamentaes da Cons- 
tituição ingleza, e pela minha parte não 
podia deixar de dar uma inteira adhesão á 
linguagem do ministro britanico. 
Parecer-me-hia tanto mais deslocado 
alongar-me sobre-esta questão, quanto ella 
teria desviado, sendo desenvolvida, a at- 
tenção do Congresso duma questão mais 
importante para nós, a questão italiana 
submettida então ás discussões dos plen 
putenciarios. Alem d'isso repilo-o, vo prin- 
cipio da liberdadé da imprensa não era 


atacado. -M. Walewski linha denunciado ao 


Congresso excessos que, tocando na politi- 


ca exterior, nas relações internacionaes , 
não: podem deixar de prejudicar as relações 
entre os Estados. 


A este respeito, so eu houvesse de 


enunciar una opinião, não poderia fazer |* 


mais | do | quê repelir .as declarações “que 
emilti em outro lempo' no seio do Parla- 
ménto quandu houve uma discussão sobre 
esta materia, 2 Presa 
Por quanto se por um lado creio no 
que é de politica e d'administração: inte- 
rior, a maior liberdade deve ser concedi- 
da á imprensa, e que seus excessos mes- 
mo não lem graves inconvenientes , penso 


tica exterior, a intemperança de linguagem, 
os insultos aos soberanos não podem dei- 
xar d'atrahir dificuldades aos Estados em 
que estes excessos se produzem e compro- 
meller as suas bôas relações. 

Quanto á questão italiana, observarei 
que as grandes soluções não podem sabir 
dos trabalhos da diplomacia. A diplomacia 
é chamada para consagrar factos, resulta- 
dos adquiridos para regular as suas con- 
sequencia Se a guerra continuando ti- 
vesse tomado maior desenvolvimento, o 
programma das potencias alliadas teria .po- 
dido dilatar os sens limites e admittir com- 
pensações materiacs. 

Mas nas condições com que se estabe- 
cia a paz, estas vantagens achavani-se na- 
luralmento excluidas. 

Entre tanto a situação da Ttalia devia, 
pelos perigos que-oflerece, preoceupar as 
potencias reunidas no Congresso. O Pie- 
monte sobre tudo devia desejar que se al- 
tendesse aos meios de restabelecer alli o 
equilibrio” desfeito, e; portanto, ás refor- 
tuas que sós:podem permittir, segundo pen- 


cupação dos. Estados pontificios e de Par- 
ma. 

Os plenipotenciarios inglezes e [rance- 
zes testemunharam uma viva sollicitude pela 
siluação penosa da Italia, e aprovaram as 
medidas propostas pelos plenipotenciarios 
sardos: 

O ardor com que o illustre estadista 
que representava a Inglaterra, lord 'Cla- 
rendon, notou ao 
afligem algumas províncias da Italia, o 
appoiu que concedeu ás nossas reclamações, 
lhe merecem não só o reconhecimento do 
Piemonte, mas tambem o reconhecimento 
de todos os italianos 

A Austria oppoz às deliberações do 
Congresso uma questão que se pude dizer 
prejudicial : os plenipotenciarios austriavos 


estas materias. 

Esta opposição não permitiu ao Cop- 
gresso formular resoluções, mas luram emit- 
tidos votos, aos quaes todos vs plenipoten- 
ciarios deram a sua adhesão. Não julgo 
que votos manifestados por tão grandes po- 
tencias como a França é a Inglaterra pus- 
sam “ficar estereis. Espero pelo contrário 
| que os seus fructos su farão sentir na Pe- 
minsula. 


tveram vantagens reses, não chegaram com 
tudo, a melhorar as nossas relações com a 
Austria. Os plenipolenciarios sardos & us ple- 
mipotenciarios austriacos separa VI sem 
rancores pessoges, porque, devo deelaral-o, 
o procedimento do primeiro ministro aus- 
triaco para comnosco foi cheio de conve- 
niencia. Mas, devo dize-lo com pezar, 
Separamo-nos com a cunvieção de que a 
| politica dus. dous' paizes está tuais longe 
| do que nunca d'uma reconciliação, E" essa 
uma consequencia necessaria, latal, da leal- 
| dade de nosso augusto rei, da sua firme- 
za em sustentar a independencia e as hber- 
dades do nosso paiz. 3 

Esta situação não é, assim o enten- 
do, sem perigo; ella podo dar logar a dilli- 
culdudes, mas creio que estes perigos, 
estas difliculdades não persuadirão a Catua- 
ra a que nos acunselhe a mudança da nossa 
linha politica. Podemos applaudir-nos d'um 
grande resultado. A queslae italianá entrou 
d'hoje em diante na ordem das questões 
europeas. A causa da lulia não toi sus- 
tentada por demagogos, revolucionarios , 
homens de partido ; foi apresentada ay 
Congresso pelos plenipotenciarios das maio- 
| res potencias da Europa, da Inglaterra e da 


pelo contrario que nas questões de poli- | 


samos, restabelecel-o fazendo cessar a oc- | 


Congresso os males que . 


declararam-se sem instruceões para tractar | 


As conferencias de Paris, que para nós | 


( 
t 


almudes de aguardente e 141 pipas e 


| 


PARTE COMMERCIAL. 


“ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas! chi 20 de Maio. 
SUNDERLAND. — Brigue inglez James 
'& Richard, 328 toneladas de carvão de pe- 
dra, a A. Miller & €.9' 

IDEM. — Brigue inglez Susannah, 23 
toneladas de carvão de pedra, aos ditos. 

LISBOA. — Patacho Santos 2.º 109 
| saccos d'algodão e 237 moios de sal, a 
Francisco dos Santos. 

IDEM. — Hiate Loureiro 1.º 435 tubos 
de ferro, 277 succos com café, algodão, 
baga e pimenta, 101 caixas de tabaco, 116 
volumes com diversas mercadorias e 24 
moios de sal, a Marcelino da Costa 
Mendes, 

FIGUEIRA. — Rasca Annunciação,, 9 
barcos pedra de cal, ao dito. | 

SETUBAL. —Hiate Beijinho, 11% moios 
de sal, 1TO saccos com arroz, 70 milhei- 
ros de sardinha, 1 pipa com azeite, 1 
barrica com unto, 2 saceus de tremoços e 
1 eimbrulho de fazendas, "ao dito. 

FIGUEIRA. — liate Antunes 1.º, 8 
barcos pedra de cal, 27 caixões com vi- 
dros e 3 volumes de mobilia ao dito. 

PORTIMÃO. — Hiate Senhora do Car- 
mo, 7 cascos com azeite, 1º porção de ca- 
pachos, vassouras-e golpelhas e 4 dita de 
| pedra de cat, a Daniel Irmão & €.º 
AVEIRO. — Hiate S. Joaquim 1.º 183 
| moios de sal a J. da Costa Leite. 

IDEM. — Hiate Ilhavo 1.º, 50 mois 
de sal e 8 barricas. de cal, a Daniel Irmão 
Gg. : 

IDEM — Rasca Senhora das Necessi- 
dades e Almas, 12 moios de sal, aus 
ditos. 


|] 


EXPORTAÇÃO. 

Despachos por sahida. 
LIVERPOOL. — Yapor inglez Raliler, 
[520 arrobas de sumagre, 132 ditasde to- 
lhas, 200 ditas cremnr tártaro, 296 ditas 
de sarro de vinho, 252 alqueires de trigo, 
120 arrobas de solla, 838. arrobas de lá 
em rama, 1071 ditas de dita lavada, 200 
arrateis d'albumina, 54 arrobas de cobo e 
84 pipas 1-almude e 5 canadas de vinho. 

DUBLIN. — Escuna ingleza Mary Swet, 
7 arrobas de rolhas e 183 pipas, 10 Jal- 
mudes e 6 canadas de vinho 

PARA”. — Barca Paraense, 54 arrobas 
de vellas «de cebo, 95 almudes d'azeite, 
310 arrobas de ferragens, 152 ditas de 
azeitona, 2ditas de castanhas piladas, 164 
| ditas de violas, 20 ditas de papelão, 42 dias 
| alhos, 64 d las.de canas, 53 ditas de. fo- 
80 ditas. de cal, 100 alqueirus de 
« 29, ditos de grão de bico, 80 arra- 
leis de retroz, 51 arrobas de prezuntos, 
1 dita de chapeos de la,'8 ditas polimne, 
30 ditas de tamancos, 4 armteis de osso 
em obra, 55 ditas de séda em obra, 
+20 arrobas de farelo) 6 duzias de; cadei- 
ras, 250 arrobas de cebollas. 10 arrateis 
de linho em obra, 3 arrubas de salpicões 
4 ditas de peixe de escabeche, A ditas de 
liguras de barro, 1 caixote -com ouro em 
obra, 24 pipas e 20 almndes de vinho. 
| BAHIA. — Barca Douro, 1200 arrabas 
| de pedra de cantaria, 189 ditas d'azeitonas, 
21 ditas de iinho em obra, 3000 arrateis 
| de vimes, 50 arrobas d'arcos de'pipa, 182 
| ditas de alhos, 40 ditas de rolhas, 1854 
| dilas de fercagens, 272 arrateis de rotroz, 
[140 arvobas de esparto em obra, 6 ditas 
| de chapeus de la, 152 ditas de vellas de 
| cebo, 49 ditas de prezantos, 13 ditas da 

palitos, 54 arrateis de pomada, 20 arro- 
| bas de cutins, 4 ditas de palheta, 150 
|arrateis de linhaça, 7 arrobas de osso em 
tobra, 15 almndes de azeite, 72 arrobas 
| de cabos de linho, 43 marcos (e prata em 


| obra, 10 arrobas de figuras de barro, 10 


litas de foguetes, 200 ditis do cebolas, 
7 ditas-de carne de porco, 2 ditas do la 
em obra, 48 arrobas de fio do vela 


França. Falimudes de vinho. 

Do Congresso ella passou agora para | 
O tribunal da opinião publica, d'esta polen- | 
cia, a quem, segundo as palavras memo- | 


VINHO EXPORTADO. 


á a P A. 

raveis do Imperador dos Francezes, per-| 5 

tence deiiiarenid o Julgamento, e ET Despantna je ada Efe 11007 15 

deffinitivamente obtem a victoria. «Neiro id je Abril. « 3396 15.10 
A luita será longa ; exigirá prudencia - pio Em 50 3,19,de Majuss 

e tranquilidade; soffrerá: peripecias e difli- | pa o) ] TA 

culdades ; mas a nossã causa, assim O cun- Pi HE SP RE br A 

fio, acabará por lriomphar. , pes tiidido sh 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


PARTE-.MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 16 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

PARA”. — Pat. Cautela, c. Vallença, assu- 
car e couros. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagus, (em qua- 
lidade de paquete). 

GLASGOW. — Yap. ing. Ignez de Castro, 
ferro e fazendas. 3 

PORTO. — H. Flor do Mar, madeira, cebo, 
e mais generos. 

v. N. DE MILFONTES. — Senhora da Con- 
ceição, trigo. 

IDEM. — H. S. Vicente, copa. 

SETUBAL. — Il. Horisonte, cortiça. 

IDEM — H. Bomfim, lenha. 


S. MARTINHO. — H. Felicidade , madeira | 


o alcatrão. 


FIGUEIRA. — R Conceição Nova, madeira 


e vinho. 
SAHIDAS. 
LONDRES. — Esc, ing. Juan, c. 
fructa. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Centipedo , c. 
Pryast, sal. 
NANTES. — Pat. ing. Sangy Jack, c. Welsh, 
assucar, À 
FIGUEIRA. — H. Alleluias vasilhame. 
SETUBAL. — H. Boa Sorte, vasilhame. 


Cows , 


——— e 
PORTO 20 DE MAIO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. : 
SAHIDAS. 

VIANNA. — Cah. Nova Amizade, lastro. 
FIGUEIRA, — H. Novo Triumpho, carvão. 


LONDRES. — Pat. Portuense, c. André, 
trigo. 

SOUTHAMPTON. — Vap ing. Queen, ce. 
Wills, gado. 


IDEM 21. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra a escuna 
Gem. 
Vento N. O. (brando) eo mar bom. 


ANUNCIOS. 


ABBADO 24 do corrente ás 11 horas da 
manhã na casa-da Juntina, rua dos In- 
glezes n.º 79 e 80, tem-d'arrematar-se para 
liquidação, em um ou mais lotes, 772 
fangas (2412 alqueires) de trigo candeal 
hespanhol, de superior qualidade, cuja 

amostra se acha patente desde já. 
ha [548] 


ingleza 


PERFUMARIAS FRANCEZAS. 
DEPOSITO RUA DO ALMADA N.º 177, 


De Mr. P. CavaLLiER. 
0 riz é o seguinte: Pomada para fortifi- 


car e impedir que cairo cabello, cada frasco 
500 rs. — Verdadeira pomada de Leão co- 
nhecida e acreditada por a sua virtude, ca- 
da frasco 480 — Pós para conservar e lim- 
par os dentes e fortificar as gengives e li- 
rar o tartaro, cada caixa 400 — Epilatorio pa- 
ra fazer cahir o cabello onde incommode 
sem que prejudique a pel, e não cause 
dor, cada frasco 480 — Agoa da juventudo 
para limpar a cara e fazer a cutis mais bran- 
ca e conservar a frescura, cada frasco 480 
— Pomada para fazer nascer o cabello nas 
calvas ainda que antigas que sejam. cada 
frasco 960 — Verdadeiro Elixir para tirar 
a dor dos dentes em poucos minutos cada 
frasco 600 — Pomada para lirar a verme- 
lhidão e borbulhas da cara, cada frasco 960 

Estes objectos sãojos mais acreditados nes- 
te genero em França ; podem-se usar sem 
receio algum e o tempo dará a conhecer 
seu bom effeito. (549) 


A para yender a bordo do «Portu- 
ense» e «Luzilania» recentemente 
chegados de New-Castle, garrafas de 


t e meio quartilho, proprias para vi-| 


nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rva Nova dos 
Inglezes n.º 5% 1.º andar. [429] 

o - 4 


- 


sortimento que acaba de chegar de Pa-| 


- FREITAS JUNIOR. 


RUA DAS FLORES N.º 2504 253. 


EM para vender, recentemente che- 

gado de Paris e Londres, lindo e 
variado sortimento de papel para for- 
rar sallas e cercaduras para as mesmas ; 
candieiros para gaz. Papel oitavo com 
o retrato de S. M. D. Pedro V. e as 
armas nacionaes etc. Tambem folha- 
gem para flores com reducção de pre- 
ços a qual é fabricada na sua nova 
machina chegada de Pariz, e fabrica 
qualquer encommenda que se pertenda 
de papel, panno, seda, setim, velludo, 
dourada pratiada, e escumilha. 

O mesmo tem para vender um ca- 
vallo que trabalha perfeitamente de 
cavalleria e ao carrinho. [550] 


L. J. Pereira alfaiate 
na Travessa dos Clerigos 
n.º 19, previne os seus 
|freguezes, que torna im- 
premiavel qualquer fa- 
zenda de sêda ou lã, tan- 
to preta como de côres, 
sendo-lhe isto recommen- 
dado no acto em que 
mandarem fazer qualquer 
obra. [551] 


ERDEU-SE um pequeno embrulho 
Pp com 4 dentes montados n'uma cha- 
pa douro; quem os achasse e os en- 
tregar a Mr. Starbuck cirurgião den- 
tista, Hotel Inglez Reboleira n.º 60 re- 
ceberá alvicaras. [527] 


ARREMATAÇÃO. 
ELO Tribunal do Commercio se acha 
destinado o dia 24 do corrente 
ao meio dia a requerimento dos in- 
teressados do extincto vapor Hollandez 
LEUWARDEN para ser arremafada a 
maquina e mais «objectos salyados do 
indicado vapor, os quaes podem ser 
examinados a toda a hora dirigindoç 
se os pertendentes ao Escriptorio de 
Daniel Irmão & €.% [581] 
EM S. JOÃO NOVO N.º 94, 
Vende-se salilre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 

[413] 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO GAR DENTISTA. 


Durante Poucos pras, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 


ha para vender QUELO INGLEZ, 
recentemente chegado e - de superior 
qualidade. [305] 
O dia 28 do corrente, pos 
arrematação voluntaria, se 
: hão-de pôr em Praça na rua 
do Almada n.º 68, uma: morada de 
casas sitas na rua do Sol n.º 58, Os 
esclarecimentos se acham em casa do 
escrivão Lima aos Lavadouros n.º 46. 

e [478] 


SAMPAIO & (CARNEIRO. 


Ri das Flores n.º 283 acabam de rece- 
ber grande sortimento de LONAS BRIN- 


| ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 


preços, ollerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro , 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho o cairo 1.º sorte. [502] 


OLEM 


SE QUER HABILITAR 
AOS 30:000:000 rs? 


A casa de cambio de Bento José 
Barbosa da Cunha, defronte da 
Companhia dos vinhos, rua das Flores 
n.º 280, se acham á venda os bilhetes 
da loteria extraordinaria que se tem 
de fazer pela S. Casa da Mezericordia 
de Lisboa, cuja extracção principiará 
a 21 de Maio. [496] 


E. MEUMANN & (.! 


OM ARMAZEM DE PIANNOS 
NA RUA DE BELLO-MONTE N.º 94, 


s Pr ACABAM. do receber um 
é» novo é rico sortimento de 
Piannos, Harpas, e Orgãos 
S de todos os feitios dos mais 
acreditados authores Inglezes, francezes 
callemães, entre os quaes ha um grande 
forte Pianno de concerto d'Erard de 
Londres, e uma Harpa dobrada do 
grande modelo d'Erard. [532] 


HOTEL VIANNENSE. 


HEODORA MARIA MARROCOS, de Vi- 

anng do Castello, faz publico que a 
bem conhecida hospedaria BOTEL VIAN- 
NENSE n.º 16 e 17, da rua Grande, da 
mesma cidade, que até aqui estava debai- 
xo da direcção de sua mãe Antonia Luiza, 
continua de ora em diante a ser adminis- 
trada pela annunciante, na mesma casa , 
onde oflerece a todas as pessoas que nella 
quizerem hospedar-se, a par d'um preço 
muito razoavel, o costumado aceio, bom e 
esmerado tratamento, e as maiores com- 
modidades possiveis, e requeridas em lues 
estabelecimentos. [595) 


O dia 20 do corrente mez de Maio 

pelas 11 horas na rua de D. Ma- 
ria casa n.º 37 a requerimento dos 
curadores fiscaes provisorios da, massa 
fallida de Francisco Antonio Fernandes 
se ha-de dár principio à arrematação 
das fazendas pertencentes à mesma 
massa, continuando sucessivamente nos 
dias 21, 23, 27 pelas mesmas horas ; 
a arrematação será feita por junto ou 
em detalhe como. melhor convier; a 
lista das porcellanas bijotarias e cas- 
tiçaes e mais miudezas se destribuirá 
impressa no dia 19. [534] 


ENDE-SE ou aluga-se a 

casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes. commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargueaves. Para a ver 
achão-se as chaves na.casa em [rente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 20. 476] 
igze] 
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RECISA-SE d'um Abridor capaz que 

faça estampas de metal; quem es- 

tiver nas circunstancias, dirija-se á rua 
dos Inglezes n.º 62. [580] 


ENDE-SE a casa terrea na 
V rua da Pena n.º 23, a Vi. 
lar. - Falla-se na rua dos Qua. 
teis n.º 66, à Torre da Marca, 


lis) 
E a 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


“Para o Rio de Janeiro, 


A barca TAMEGA, capitão Mp. 
nocl Francisco de Oliveira Mo. 
ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto: 


trata-se com José Bernardo da Silva Med 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 
O hiate DUARTE 1.º quem qui. 
zer carregar drija-se a Jos 
Daniel Irmão e C.º Cima do Muro n.º 101 
102. 546) 


Para Lisboa. 
Pira Duarte Coelho da Silya ou a 
[5 


Para New-York. 


db O novo brighe portuguez MELLO 


1.º, forrado de cobre, capitão 
Zacharias Balthazar do Couto, 1 
sahir até o dia 31 de Maio corrente. 

Quem quizer carregar dirija-se a Osborm 

« Spencer, Reboleira 57 e 58. [504] 

Para o Rio de Janeiro, 
Pe a nova galera portugueza SUBHL 
3.º da qual é proprietario e capi- 
tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi- 
tão que foi dos dous navios d'este mesmo 
nome. Quem na mesma quizer carregar 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 


a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo José 
Machado em S.Chrespim n.º 49. 260 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZ no- 
gi va de primeira viagem, capitão 

Manoel Pereira Marques. Sr 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto : quem na mes- 
ma quizer carregar on ir de passagem para o 
que tem excellentes commodos, dirija-se ao 


caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, na 
Praia de Miragaya n.º 31233. 207 


Para o Rio de Janeiro. 
E de a galera BELLA PORTU- 
ENSE, capitão Antonio Jacintho 


da Cunha. rec: carga e passageiros e tra- 
ta-se com o caixa Francisco Ignacio X 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. 


A sahir com toda a brevidade; 


Vai sahir com muita brevida- 


[o 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo25 de Maio. 
Representar-sa-ha o apparatoso 
Drama em 5 actos — Os 7 INFANTES 
DE LARA. R 
Terminando o espetaculo com à 
jocosa farça — O POETA. 
Principiará ás 8 horas e meia. 


o beneficio do actor Abel que es- 
tava annunciado para o dia 23 do 
corrente, fica transferido para o dia 
20ºdo mesmo, para haver tempo de 
ensaiar a nova comedia, original do 
snr Aceurcio Garcia Ramos = Os Es- 
tados-Unidos. é 

N. B. Os bilhetes passados com 
data de 23 de Maio tem entrada n'est 
noute, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


E bocal: ig E 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


